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quisas sôbre o Câncer. Em concurso de
títulos para chefes de Serviço do lAPC,
realizado em 1942, obteve a nota má

xima possível, classificando-se em l.° lu
gar. Representou o Brasil em congres
sos da especialidade no estrangeiro; or
ganizou vários serviços de otorrinolarin-
gologia, principalmente no Estado do
Rio de Janeiro. Pouco depois de for
mado em medicina, tornou-se livre do
cente da Faculdade Nacional de Medi

cina e da Faculdade Fluminense de Me

dicina, tendo realizado, sem pausa, du
rante mais de 20 anos, cursos equipa

rados .

com distinção em 1939, foi classificada
por TANNER DE ABREU,

primeiro trabalho original e de pesquisa
que encontrou em teses de doutoramen
to”, por êle, até aquela época, exami
nadas. As notas obtidas no curso mé

dico e a tese defendida, valeram-lhe a
Medalha de Ouro que representava o
prêmio MIGUEL PEREIRA que lhe foi
conferido no ano de 1930 pela Congre
gação da Faculdade Nacional de Medi
cina da Universidade do Brasil.

como o

i

Sua vida de acadêmico de Medicina

foi pontilhada de experiências em vá
rias especialidades e marcada por vários
concursos, num dos quais, para auxiliar
acadêmico do Hospital Central da Ma
rinha, quando cursava o 5." ano médico,
conseguiu 5 vêzes a nota 10, dadas por
5 examinadores.

Seria impossível aqui enumerar se
quer as atividades de CAPRISTANO
PEREIRA como médico. Foi Chefe do

Serviço de Otorrinolaringologia do Hos
pital Antônio Pedro, em Niterói, du
rante 25 anos, serviço de onde saíram

renomados especialistas, inclusive, um
de seus filhos, o Dr. DELFIM MOREI
RA DE CAPISTRANO. Foi Chefe de

Serviço de Otorrinolaringologia do Cen
tro de Saúde da Praça da Bandeira onde,
também, preparava técnicos e aprimo
rava especialistas. Conviveu com mes

tres ilustres como RAUL DE DAVID

SANSON, JÜLIO VIEIRA e FRAN
CISCO PIMENTEL. Trabalhou com o

Prof. ÁLVARO OSÓRIO DE ALMEI

DA durante 12 anos no Serviço de Pes-

Os alunos da Faculdade Fluminense

de Medicina não foram indiferentes ao

esforço, à competência e ao amor que
lhes dedicava êste admirável professor.
Homenagearam-no várias vêzes e fize
ram-no patrono de suas turmas, os dou
torandos de 1957 e de 1960.

CAPISTRANO PEREIRA era um

incansável estudioso. Fêz curso de Ana

tomia Patológica com o saudoso e ines
quecível Prof. AMADEU FIALHO,
mestre, que os médicos brasileiros de
várias gerações, aprenderam a admirar
como um dos pioneiros da medicina
cientificamente fundamentada que se
pratica hoje no Brasil. Os conhecimen
tos de anatomia, que tornaram famoso
CAPISTRANO PEREIRA, foram ad
quiridos em longas horas de dissecção,
no silêncio dos Institutos Anatômicos

e em vários cursos especializados. Aper
feiçoou, ainda, seus conhecimentos nas

Universidades da Alemanha, da França
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e dos Estados Unidos. Aprendeu e en
sinou também no Canadá, no Peru, no
Chile,

curso de

de especialista, CAPISTRANO, além do
Prêmio “Miguel Pereira”, da Faculdade
de Medicina, conquistou ainda o prêmio
de Otorrinolaringologia de 1940 e o de
Cirurgia em 1941, da Sociedade de Me
dicina e Cirurgia do Rio de Janeiro. Em
1954, com o trabalho “Quistos do

Laringe”, foi laureado com o prêmio
“Eduardo de Morais”, da Academia Na
cional de Medicina.

na Argentina e no Uruguai. No
sua profícua vida de médico e

of Surgeons” e de várias outras insti
tuições e Sociedades Científicas Nacio

nais e Estrangeiras. Na Academia Bra
sileira de Medicina Militar CAPISTRA-

NO foi emposado na Cadeira n.° 23 em
1954. Nesta, meus senhores, na mesma

Cadeira que venho hoje ocupar. Para
justificar o fato, valho-me aqui das pa
lavras por êle usadas, citando ANATO-
LE FRANCE, em seu discurso de posse,
na Academia Nacional de Medicina:

— “uma companhia formada apenas de
grandes homens, seria pouco numerosa
e pareceria triste. Os pequenos deve-
riam misturar-se aos grandes. Êstes, os
grandes, ganhariam pela comparação;
aquêles, os pequenos, ainda mais pela
vizinhança...”

Em 1959 e 1960, CAPISTRANO
PEREIRA fêz memoráveis concursos

para Professor Catedrático de Clínica

Otorrinolaringológica, tendo, na Facul
dade Fluminense de Medicina da Uni

versidade Federal do Rio de Janeiro,-
obtido 10 vêzes a nota 10, conquistan
do a Cadeira.

CAPISTRANO PEREIRA era um

dos grandes. Ao lado de CLEMENTI-
NO FRAGA, emérito membro desta Ca-

anterior ocupante desta Cadeira e
de ISMAEL DA ROCHA, seu patrono,
gigantes por sua ação no terreno aca

dêmico, eis que sou o bem pequeno en
tre os grandes, o que viverá inspirado
pelos exemplos dos anteriores, o que lu
crará ao lado dos atuais grandes Acadê
micos, que mantém viva, a tradição de
cultura desta Casa.

sa

Contam-se às dezenas seus trabalhos

científicos, todos marcados pela hones
tidade, pela originalidade e pela inteli
gência do autor.

CAPISTRANO PEREIRA foi. tam

bém, membro titular da Academia Na

cional de Medicina, do Colégio Brasilei
ro de Cirurgiões, do “American College Muito obrigado,
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EXPOSIÇÃO DA OFENSIVA CONTRA O CÂNCER
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Foi inaugurada, no dia 15 de maio p.p,, a Exposição Educativa
Contra o Câncer, sob os auspícios do Serviço Nacional de Câncer, no
Aeroporto Santos Dumont. Estiveram presentes o Sr. Ministro da
Saúde, Dr. Raymundo de Moura Brito, os diretores do Serviço Nacional
de Câncer e do Instituto Nacional de Câncer, respectivamente Dr. Moa-
cyr dos Santos Silva e Prof. Francisco Fialho e,  o Sr. Chefe da Seção
de Organização e Controle do S.N.C., Dr. Egberto Penido Burnier,
vistos na foto, colhida na ocasião.

►
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BOLSA DE ESTUDOS “ELEONOR ROOSEVELT

1965

A União Internacional Contra o Câncer, graças a uma subvenção
da “Eleonor Roosevelt Câncer Fundation” oferece, cada ano, bolsas
de estudo, sôbre câncer, a estudiosos que tenham experiência em pes
quisa particular e queiram alargar o campo de seus conhecimentos, em
outro país.

Estas bolsas se destinam apenas a pessoal de nível universitário,
com prática em hospitais, laboratórios ou instituições similares e que
se dedique ao estudo do câncer, seja no campo experimental, seja no
clínico.

Sua duração será, de modo geral, de um ano, podendo ser am
pliada ou diminuída, segundo as circunstâncias.

O valor da bolsa será fixado, levando-se em consideração o salário
atual do candidato e o dos bolsistas de nível correspondente ao do
candidato,

também, uma verba especial para cobrir despesas de ida e volta do
candidato e das pessoas que o acompanharão à instituição onde irá
trabalhar.

instituição onde êle deseja trabalhar. Está prevista.na

Em l.° de março de 1965 será iniciada uma bolsa, com duração
prevista de 12 meses. Os pedidos de inscrição para ela, devem ser
enviados até l.° de setembro de 1964.

As fórmulas de inscrição, assim como todas as informações com
plementares deverão ser pedidas à União Internacional Contra o Câncer,
Caixa Postal 400 Genebra 2 Suíça.
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I CONVENÇÃO MÉDICO-SOCIAL EM CÂNCER

26 de setembro do ano em curso, será rea

lizada a 1.^ Convenção Médico-Social em Cancerologia.

O conclave será de âmbito nacional e dêle poderão participar, como
convencionistas, assistentes sociais que trabalhem em câncer e que
venham representando algum Estado brasileiro. Alunos de serviço social,
enfermeiros, médicos ou outras pessoas interessadas em assuntos de
câncer, poderão participar como ouvintes.

As inscrições para a Convenção poderão ser feitas até o dia 25-8-64.
Para inscrever-se ou obter maiores informações, os interessados poderão
dirigir-se ao Serviço Social do I.N.C., Praça Cruz Vermelha, 23 - Rio, GB.

No período de 20

DR. ATALIBA BELLIZZI

Após um ano e meio de permanência na Europa, regressou
Brasil no dia 24 de maio, o Dr. Ataliba Macieira Bellizzi, l.“ Assistente
da Seção de Cabeça e Pescoço do Instituto Nacional de Câncer. O
médico esteve em Londres, como bolsista da 'Fundação da Casa do
Brasil na Grã-Bretanha, trabalhando como Assistente no Royal Mars-
dem Hospital e na Espanha, como bolsista do Instituto de Cultura
Hispânica, colaborando no Instituto Barraquer.

ao




